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trar a que veio para ter o mínimo de credibilidade para assumir alguns luga-
res, de preferência aqueles permitidos pelas lideranças adultas do
movimento. Por exemplo, uma jovem pode ser considerada muito nova
para ocupar uma determinada posição dentro do movimento, mas em outros
espaços, em que é valorizada a participação juvenil, a mesma jovem se
torna boa o suficiente para representar o movimento.

Um aspecto da luta das jovens feministas que essa entrevistada afirma
valorizar é o fato delas assumirem algumas questões que as organizações
das feministas adultas não deram a devida importância, citando como
exemplo o turismo sexual, que afeta diretamente o segmento juvenil. Por
outro lado, segundo ela, há “uma apropriação dessas organizações do tema
de juventude sem nenhum debate”, o que mais uma vez indica uma relação
conveniente por parte das adultas.

Por fim, um aspecto observado ao longo da pesquisa é a raridade de encontros
que promovam um diálogo mais permanente e amistoso entre jovens e
adultas dentro do movimento. Nos espaços gerais muitas vezes se tem a
impressão de que apesar desses segmentos se falarem, pouco se escutam.

O número de jovens entrevistadas é muito pequeno e o período observado
muito breve para poder dizer que as impressões aqui registradas representam
todo o universo das jovens feministas do Rio de Janeiro. Mas, possivelmente,
essas permitem refletir e iniciar um panorama de como estão se dando as
relações intergeracionais no feminismo, a dimensão que isso tem para a
permanência dessas militantes e a continuidade de um movimento que já
avançou muito, mas que ainda tem várias outras conquistas a serem feitas
e efetivadas no cotidiano das mulheres do mundo

1 Esse constitui-se como número relevante uma vez que houve pouco apoio financeiro
para a realização do encontro, que foi adiado várias vezes, e as próprias jovens tiveram
que arcar com suas despesas de transporte.
2 Consultar http://www.juventude.gov.br/
3 Um exemplo são os resultados da Pesquisa GRAVAD (Gravidez na adolescência: estudo
multicêntrico sobre jovens, sexualidade e reprodução no Brasil) realizado por: Programa
em Gênero, Sexualidade e Saúde do IMS/UERJ, Programa de Estudos em Gênero e
Saúde do ISC/UFBA e Núcleo de Pesquisa em Antropologia do Corpo e da Saúde da
UFRGS.
4 Comparando o I Plano Nacional de Políticas para as Mulheres (2004) com o II Plano
(2008), fica evidente o quanto o enfrentamento das desigualdades geracionais ganhou
destaque nos últimos anos. Praticamente inexistente no primeiro documento, aparece
como um capítulo específico no segundo e várias referências nele como um todo.
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